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RESUMO 

A aquicultura vem apresentando um expressivo crescimento tanto no setor alimentício quanto na educação. Tal sistema de produção 

pode ser utilizado de diversas formas e para várias finalidades. O presente estudo é uma revisão sistemática que aborda a questão de 

como a aquicultura vem sendo utilizada na educação, bem como seus focos, metodologias, soluções, público alvo e região. Observou-se 

que a tecnologia esteve muito presente nos trabalhos obtidos, assim como a possibilidade de diversos níveis e estilos educacionais. 

Também se observou que a extensão rural, a análise de cursos e currículo, vivências, experimentos e projetos de metodologia ativa 

estiveram presentes nos resultados. As regiões se concentraram nas Américas como um todo, na Europa e Ásia, porém não foram 

encontrados, através das filtragens estabelecidas, estudos na África ou Oceania. Através dos resultados, constatou-se a importância e 

possibilidades da aquicultura para educadores e alunos, além de demonstrar a necessidade de mais interações entre essas áreas e a tecno-

logia. 

Palavras-chave: educação; aquicultura; ciências. 

 

ABSTRACT 

Aquaculture has shown significant growth in both the food sector and education. This production system can be used in various ways 

and for various purposes. This study is a systematic review for better understanding how aquaculture has been used in education, as well 

as its focuses, methodologies, solutions, target audience and region. We observed that technology was a tool much used in the articles 

retrieved, as well as the possibility of various levels and methods for educational sets. It was also observed that rural extension, analysis 

of courses and curriculum, experiences, experiments and projects using active methodology were present in the documents. The studies 

were concentrated in the Americas, in Europe and Asia, but studies in Africa or Oceania weren’t found with the established cr iteria. 

Through the results, we found the importance and possibilities of aquaculture for educators and students, in addition to demonstrating 

the need for more interactions between these areas and technology.  

Keywords: education; aquaculture; science. 
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1. Introdução 

A aquicultura, ou aquacultura, é o cultivo de seres aquáticos, que engloba tanto peixes quanto camarões, moluscos, quelônios, 

anfíbios, entre outros animais (Martins et al., 2018; Tahim et al., 2019; Sampaio et al., 2019; Filho et al., 2020; Nascimento et al., 2019). É 

um dos tipos de produção mais rentáveis e eficazes, onde um hectare cultivado com peixe tem maior rendimento se comparado a 

qualquer cultivo com outro animal utilizando a mesma área (FAO, 1997). É uma das atividades com mais influências econômicas, sociais 

e culturais no Brasil e no mundo (Valenti et al., 2021). Apesar de sua importância já estabelecida, ainda demonstra ter enorme potencial 

para exploração e aperfeiçoamento, que demanda principalmente tecnologia e conhecimentos técnicos aliados à mão de obra qualificada 

(De Moura Victorio et al., 2021). 

Esse tipo de produção pode ser utilizado também na educação, quando se trata principalmente do ensino de pensamento científico 

e de sustentabilidade (Medeiros et al., 2021). A aquicultura possibilita, junto com o pensamento científico, que a sociedade consiga realizar 

atividades mais eficientes e sustentáveis, e assim, alcançar o desenvolvimento humano ao mesmo tempo em que possibilita que o mundo 

e seus recursos não sejam esgotados irracional e desnecessariamente (Almeida, 2021). Sendo uma importante atividade econômica e 

social em nível nacional e mundial (Henry-Silva & Camargo, 2018), é interessante utilizá-la no alicerce de formação e desenvolvimento 

dos seres humanos (Albuquerque et al., 2019). A educação científica, através da aquicultura no ensino, por exemplo, vem sendo necessária 

para ensinar e adaptar as pessoas para a cidadania e realidade (Pietrocola & Souza, 2019). É importante o contato antecipado dos jovens 

com a ciência e apresentá-la como uma ferramenta para se melhorar tanto pessoalmente como no âmbito profissional (Carvalho et al., 

2018).  

Com o potencial de ser uma ferramenta em vários níveis educacionais, a aquicultura pode ser utilizada na educação em várias áreas 

e com diferentes formas (Silva et al., 2020a; Carvalho & Paiva, 2021): há a possibilidade de usá-la na educação teórica e prática sobre 

meio ambiente e sustentabilidade (Miranda et al., 2020); Para complementos e revisão de matérias escolares como a biologia, química e 

física (Miranda et al., 2020) e utilizá-la em experimentos e testes tecnológicos voltados para as áreas de engenharia, matemática e compu-

tação (Valiente et al., 2018). Essas atividades contribuem para o conhecimento nessas áreas, além de melhorar o aprendizado e despertar 

o interesse dos alunos pela ciência (Bertusso et al., 2020). Com o objetivo de incluir a aquicultura dentro da educação, existem várias 

configurações, como a aquaponia e sistemas sustentáveis, e ferramentas que utilizam esse tema. Por exemplo, novas plataformas que 

utilizam o tema de aquicultura para ensinar, criação de jogos interativos com essa temática, saídas de campo para conhecer esse tipo de 

produção e suas variedades (Carvalho et al., 2018). Pode-se implementar esses sistemas de aquicultura nas próprias instituições para que 

os alunos aprendam e cultivem os seres desse sistema através de seus próprios métodos (Maucieri et al., 2018). A realização de atividades 

extensionistas também pode ser uma opção, como por exemplo em treinamento de trabalhadores ou em uma extensão rural, ao elucidar 

pessoas que já trabalham na área sobre algumas questões técnicas (Albuquerque et al., 2019; Silva et al., 2020a). 

Tanto a educação quanto a aquicultura sofreram grandes modificações com o advento da pandemia do SARS-CoV-2, que teve 

início no final de 2019 e atingiu seu pico em 2020 e 2021. A educação, por exemplo, passou por alterações e adaptações importantes para 

se manter a didática e o também interesse dos alunos, em um momento em que houve uma mudança da presencialidade tradicional por 

aulas remotas em diversos estilos. Nesse contexto, onde a integração entre a tecnologia e a educação nunca esteve tão forte (Monteiro, 

2020), a aquicultura vem novamente sendo usada no ensino. Assim como as próprias salas de aulas, o ensino da aquicultura também teve 

que se modernizar (Neto et al., 2020). Por conseguinte, várias instituições e pessoas ligadas ao ensino estão desenvolvendo formas e 

métodos para aplicar a aquicultura nessa era da educação moderna e tecnológica (Silva et al., 2020b). É um tema com potencial muito 

grande a ser explorado dentro da educação, porém ela é ainda pouco citada dentro da comunidade científica e pouco conhecida pelas 

pessoas em geral para essa finalidade (Moura et al., 2020). 

Este estudo é uma revisão sistemática com o objetivo de descrever e compactar informações de como a aquicultura está contribu-

indo para o meio educacional, assim como expor suas vantagens e possibilidades não exploradas. 

2. Materiais e Métodos 

Para esse estudo, optou-se por utilizar o protocolo de revisão PRISMA (Page et al., 2021) para realizar uma revisão sem arbitrarie-

dade e viés metodológico, o que gera uma pesquisa com resultados mais confiáveis e possivelmente replicáveis.  
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A base de dados escolhida foi a coleção principal do Web of Science. A busca almejou alcançar artigos que envolviam, ao mesmo 

tempo, os temas de aquicultura e educação. Para tal, utilizou-se termos com asteriscos, para completar palavras com várias possibilidades 

e assim alcançar palavras semelhantes, bem como operadores booleanos para a junção desses termos simultaneamente no artigo. Para se 

alcançar termos e assuntos relacionados a aquicultura, foi utilizado o termo “aqu*cultur*”, que abrange palavras como aquicultura, aqui-

culture, aquaculture e semelhantes. Para se alcançar os artigosrelacionados a educação, se optou por utilizar o termo “educa*”, que alberga 

palavras como education, educator, educate, educated, educational e semelhantes. Devido ao objetivo de buscar artigos que tratavam ao mesmo 

tempo desses dois temas, foi utilizado o operador booleano ‘and’, que exerce uma função somativa nessa busca. Ao final, os artigos 

obtidos nesta revisão foram alcançados com a busca “aqu*cultur*” AND “educa*”. 

Como critérios de elegibilidade, os documentos deveriam: (1) apresentar a aquicultura como tema principal; (2) envolver a aquicul-

tura na educação, seja ela em nível escolar ou técnico-profissional; (3) estar em formato de artigos científicos revisado por pares; e (4) 

estar dentro do período de 10 anos (2011-2021) para se obter dados relativamente recentes e que ao mesmo tempo não baixasse em 

excesso o número de resultados. Não houve filtro por idioma ou localidade. 

Após definir os critérios de elegibilidade, dois revisores independentes os usaram para selecionar os artigos com base no título e 

resumo. Quando ambos os revisores votaram a favor de incluí-lo no estudo, este era selecionado. Quando optaram unanimemente para 

não colocar, esse não era incluído no estudo. Quando apenas um se manifestava a favor, utilizava-se uma opinião de um terceiro revisor. 

Após essa etapa, os revisores leram por inteiro cada artigo para analisar se realmente atendia aos critérios de elegibilidade.  

A partir da leitura integral dos artigos, buscou-se retirar desses artigos informações qualitativas, tais como a região trabalhada 

informada na metodologia de cada artigo, caso não houvesse essa informação, atribuía-se a localidade do artigo à sua localidade de origem. 

Sendo que  em alguns trabalhos se estendiam para mais de uma região. Também se observou o objetivo do artigo, definido como o 

foco. soluções para entraves educacionais, metodologia usada e público-alvo, seja o tipo de público utilizado no artigo ou mencionado 

por ele, Bem como suas interligações sobre a aquicultura na educação adquiridas nos resultados desses trabalhos. 

Este estudo utilizou três etapas de filtragens para se alcançar os artigos utilizados. Na primeira, houve a eliminação de publicações 

que não estavam no formato de artigo ou fora do período definido, utilizando os filtros da plataforma online; na segunda etapa, foi feita 

a seleção de publicações sobre o tema através da leitura superficial do resumo; e na terceira, ocorreu a escolha final dos resultados por 

meio da leitura integral dos artigos. 

A partir das informações inseridas nos artigos, calculou-se a frequência de cada tópico, como o foco, soluções, metodologia e nível 

de ensino e analisou-se os dados obtidos.  

3. Resultados e Discussões 

A pesquisa alcançou 382 publicações iniciais no Web of Science. Na etapa 1, refinando apenas para o formato de artigo, reduziu-se 

para 295 publicações, e posteriormente restringiu-se para o tempo e retiramos 82 que estavam fora do tempo estabelecido. Com 213 

resultados refinados pelo tempo e formato, na etapa 2 houve a leitura do resumo de cada pesquisa, em que apenas foram escolhidos 

aqueles que, por unanimidade, estavam de acordo com o tema proposto, resultando em 31 publicações. Por fim, na etapa 3 houve a 

leitura integral de cada trabalho, e retirou-se, por unanimidade, 3 pesquisas que não seguiam a ideia deste estudo, totalizando 28 artigos 

utilizados. 
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Figura 1. Organograma demonstrativo das etapas de seleção dos artigos obtidos neste estudo. Nota. Houve refinamentos por formato, tempo e adequação ao 

tema. Fonte: Próprios autores. 

Também foram observadas as regiões de origem e de aplicação dos artigos selecionados. A maior prevalência se encontra na região 

da Europa, com 12 artigos, seguido pela América do Norte e Central, com 7 artigos, e da América do Sul e Ásia, com 5 cada um. Abaixo, 

apresenta-se um mapa com a relação dos números de artigos em cada região. Ressalta-se que 1 trabalho se estendia para mais de uma 

localidade e por isso a soma ultrapassa os 28 trabalhos utilizados. As classificações dos países sobre seus continentes foram inspiradas 

no geoesquema das Nações Unidas (United Nations, 1982). 
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Figura 2.Mapa com a distribuição dos artigos obtidos nesse estudo por região. Nota: A maior parte dos artigos se encontram na região da Europa ( 42,86%), 

seguido da América do Norte e central ( 25%). A Ásia e América do Sul tiveram o mesmo número de artigos (17,86%). Fonte: Próprios autores. 

Constatou-se que, apesar de todos estarem relacionados com o tema da aquicultura no ensino, cada trabalho tinha um foco, solução 

para algum problema, metodologia usada e público-alvo. Os objetivos dos artigos ou simplesmente os focos variaram entre análises de 

cursos, programas de extensão, vivências, experimentos, informações sobre aquicultura e ferramentas virtuais, sendo esta última a mais 

frequente nos artigos. Os artigos apresentaram as seguintes soluções: educar professores com ICT (Tecnologias da Informação e Comu-

nicação); explorar a comunicação; educar trabalhadores do setor; utilizar a aquicultura para a didática; desenvolver recursos online; utilizar 

tecnologias pré-existentes; utilizar a extensão rural; expansão para vários níveis educacionais; necessidade de políticas públicas e univer-

sitárias; realização de treinamentos; realizar pesquisas; e, por fim, experimentar modelos matemáticos. O uso de tecnologias pré-existentes 

e o desenvolvimento de tecnologias online foram os tópicos mais abordados e trabalhados nas soluções. As metodologias usadas em 

cada estudo oscilaram entre: a realização de treinamentos; a aplicação de e-learning (que seria basicamente a educação baseada em tecno-

logia, sem a necessidade da presencialidade); realização de projetos de ’metodologia ativa’ (na qual os alunos participam ativamente do 

aprendizado com dinâmicas e projetos que se aproximam da problemática real no mercado de trabalho); avaliar cursos que envolvam a 

aquicultura; e testar cálculos e teorias matemáticas. Sendo que o e-learning foi responsável por metade das metodologias usadas. Por fim, 

também variou o nível educacional trabalhado, que vai desde o ensino institucional e claramente o mais trabalhado (como o superior 

principalmente, médio e técnico) até a educação de trabalhadores do setor, como empregados de empresas e indústrias ou produtores 

rurais. A seguir, a Tabela 1 relaciona os tópicos e suas frequências relativas em cada um dos aspectos mencionados anteriormente. 
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Tabela 1.Frequência relativa dos principais tópicos dentro do foco, soluções, metodologia e nível de ensino encontrados nos artigos 

Em um contexto de constante modernização mundial, percebe-se que a tecnologia tem sido cada vez mais utilizada na educação. 

Parte dos artigos desta pesquisa envolviam aplicativos e ferramentas como foco (35,71%), ao utilizar a aquicultura na educação. Também 

houveram artigos que envolviam assuntos relacionados a ICT (10,71%) e uso ou desenvolvimento de tecnologias online (57,14%). Chi-

ossi e Costa (2018) constataram o reconhecimento das contribuições de ICT e tecnologias online na educação, explicitado no trecho: 

Foco Soluções Metodologia Nível de ensino 

Ferramentas virtuais (35,71%) 

 

Análise de curso (32,14%) 

 

Vivências e experimentos 

(28,57%) 

 

Programas de extensão 

(21,43%) 

 

Revisão sobre aquicultura 

(3,57%) 
 

Uso de tecnologias pré-

existentes (32,14%) 

 

Desenvolvimento de 

recursos online (25%) 

 

Políticas 

públicas/universitárias 

(25%) 

 

Educar trabalhadores do 

setor (21,43%) 

 

Extensão rural (21,43%) 

 

Aquicultura como solução 

para problemas didáticos 

(10,71%) 

 

Comunicação (10,71%) 

 

Educar Professores com 

ICT (10,71%) 

 

Uso potencial para vários 

níveis educacionais 

(10,71%) 

 

Modelos matemáticos 

(3,57%) 

 

Treinamentos e pesquisas 

(3,57%) 
 

E-learning (50%) 

 

Avaliação de curso 

(21,43%) 

 

Projetos de 

metodologia ativa 

(21,43%) 

 

Treinamentos 

(21,43%) 

 

Cálculos e teorias 

matemáticas 

(7,14%) 

Superior (71, 43%) 

 

Trabalhadores do 

setor (25%) 

 

Técnico (7,14%)  

 

Médio (3,57%) 

Fonte: Próprios autores. 
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A tecnologia é o que rege o nosso dia a dia, por isso não podemos prender o nosso aluno a uma aprendizagem totalmente tradicional. 

O uso das TIC [ICT] torna a aprendizagem muito mais significativa e, principalmente, faz com que o aluno se sinta de fato o protagonista em sua aprendizagem.  

A tecnologia vem sendo utilizada na educação, tanto para facilitar a didática e entendimento dos alunos, quanto para torná-los 

ativos no seu próprio aprendizado. Isso pode ser explicitado no presente estudo, em que 50% dos artigos utilizaram o e-learning em seus 

métodos. Este fato é ratificado no estudo de Rocha et al. (2020), o qual constatou a importância de modelos de educação à distância e 

suas diversas modalidades. Em geral, tais metodologias ajudam no processo de ensino-aprendizagem em diversos níveis educacionais, e 

dependendo do caso também possibilitam uma maior participação por parte do aluno. Este mesmo artigo aborda a vantagem da mobi-

lidade trazida no ensino remoto, uma vez que o estudante também tem a possibilidade de acessar o conteúdo quando for mais adequado, 

o que permite ainda uma maior inclusão social.  

Apesar de o e-learning ter sido explicitamente o modelo mais usado nos artigos obtidos nesta revisão (50%), o estudo de Rocha et al. 

(2020) listou outras possibilidades de educação a distância que poderiam ser de grande ajuda na educação como o b-learning, m-learning, u-

learning, o MOOC, o microlearning, p-learning, i-learning e o t-learning. O b-learning seria equivalente ao ‘ensino híbrido’, ou seja, uma mistura do 

ensino presencial com o remoto. O m-learning é a forma de ensino intermediada por dispositivos móveis, tais como celulares, tablets e 

equipamentos portáteis. O u-learning é um conceito mais complexo nesse tipo de ensino, também conhecido como ‘aprendizagem ubíqua'. 

Nele, tem-se a onipresença da inteligência tecnológica, que é embutida em aparelhos domésticos e capturam informações do estudante 

para poder adaptar e escolher o melhor tipo de ensino para aquele estudante. Com relação ao MOOC, são cursos online abertos ao 

público que buscam uma grande audiência. O microlearning, por sua vez, pode ser chamado de ‘Bite-sized learning’ ou aprendizagem por 

mordida, onde o ensino é separado em pequenos conteúdos e disponibilizado para o aluno acessar quando for mais adequado. É utilizado 

não só em salas de aulas, mas no meio profissional como um todo, já que apresenta inúmeras vantagens como a acessibilidade, a otimi-

zação de tempo, baixo custo de implantação e manutenção, e o fácil gerenciamento. O p-learning, ou aprendizagem difusa, é uma moda-

lidade em que o próprio aluno define os conteúdos que lhe interessa e quer estudar, a qual também é muito utilizada no aprendizado ao 

longo da vida (Life-long Learning), muito falado e utilizado nos artigos obtidos nessa revisão sistemática. Em relação ao i-learning, ou 

aprendizagem imersiva, assim como o nome sugere, é o tipo de ensino que utiliza equipamentos com tecnologia 3D ou 4D que geram 

uma experiência imersiva ao aluno sobre determinado assunto. Por fim, o t-learning é a distribuição de conteúdo através de Televisões 

inteligentes ou Smart TV's. É notável que vários desses conceitos estão inseridos dentro do e-learning, e são interligados entre si, já que 

muitos foram observados nos resultados dessa pesquisa e muitos têm a possibilidade de serem bastante usados futuramente. O uso de 

aplicativos, ferramentas, ICT e e-learning pode ser explorado de forma ampla e para grande diversidade de conteúdo, e sua utilização em 

aquicultura foi muito vantajosa, facilitando uma maior interação com os temas abordados. 

Parte dos artigos se preocupou com a extensão, principalmente a rural (21,43%). Esta seria utilizada para auxiliar produtores rurais 

na cadeia de produção de alimentos, no caso de peixes. Neste caso, a aquicultura se insere tanto no método, ao ser utilizada para aper-

feiçoamento e melhoramento de conhecimentos técnicos da população rural, quanto na finalidade, já que um dos objetivos é seu melho-

ramento com relação a produtividade e eficiência. Com relação a este tema, percebe-se que, apesar da possibilidade de se utilizar tecno-

logias para se realizar a extensão rural, devido à limitação social e econômica, nem sempre é possível fazê-la. Por outro lado, também é 

possível observar que quando o assunto é o treinamento para trabalhadores do setor, há uma maior presença de tecnologia empregada 

nessa situação. De acordo com o trabalho de Silva et al. (2020a), os métodos utilizados na extensão rural foram reuniões, contatos, visitas, 

caminhadas, pôsteres, rádio, seminários, cursos, palestras, entrevistas, oficinas, ‘árvore de problemas’, matriz FOFA, fluxo de produção 

e marketing, além de cartilhas. Apesar de ter constado alguns empregos tecnológicos na metodologia, os artigos desta revisão sistemática 

utilizaram em grande maioria métodos presenciais como reuniões, treinamentos, cursos, palestras e seminários. 

Outro fator a ser discutido é com relação às análises de cursos ou currículos que envolviam a aquicultura (32,14%). É nítida a 

preocupação, principalmente por parte das indústrias, contratantes e instituições de ensino, sobre a qualidade da educação que formará 

futuros profissionais na área, ou, no caso, na falta dessa formação. Também existem questões que estão além do alcance direto de 

estudantes e professores nesse contexto da aquicultura na educação, como políticas públicas e universitárias que poderiam amparar ou 

estimular o interesse e o desenvolvimento do tema. Com relação às instituições de ensino, ocorre muitas vezes a falta de oferta ou 

obrigatoriedade da matéria de aquicultura, bem como a baixa carga horária e ausência de especialização na área. Tomando esse assunto 
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como um de seus fundamentos, a Aqua-tnet, por exemplo, foi utilizada, diretamente ou indiretamente, por 9 artigos analisados nesta 

revisão (32,14%), e foi nesses estudos onde mais se falou dessa demanda e preocupação. Trata-se de uma rede temática europeia que 

atua no ramo da aquicultura, pesca e gestão dos recursos aquáticos, e um de seus focos é a qualidade da educação, priorizando o ensino 

superior, pois é desse nível educacional que sairão os futuros profissionais do ramo. O trabalho dessa rede em andamento inclui a 

melhoria da mobilidade, a promoção da aprendizagem ao longo da vida em seus diversos aspectos, bem como o ensino inovador e a 

aprendizagem de várias línguas. 

Cerca de 8 artigos (28,57%) tinham como foco vivências ou experimentos. Aqueles com foco nas vivências fizeram uma pesquisa 

com relação à vivência ou contato com a aquicultura, enquanto que com relação a experimentos o foco era a realização de testes ou 

ensaios sobre o tema. A vivência trabalhada nos artigos se referia principalmente a alunos em seus processos de aprendizado, como o 

aprendizado ao longo da vida, encontrada na plataforma Aqua-tnet, por exemplo. Também foram observadas questões relacionadas a 

trabalhadores e suas qualificações no setor e alguns protocolos usados por professores no ensino superior. Com relação aos experimentos, 

muitos utilizaram para testar teorias, matrizes e modelos voltados à área das Ciências Exatas.  

Os projetos de metodologia ativa também foram bastante utilizados e encontrados nos trabalhos obtidos. Carvalho & Paiva (2021) 

constatou em seu experimento que os alunos se sentiram mais ativos e instigados a pensar sobre o assunto ao usar uma metodologia em 

que os resultados e conhecimentos são construídos por eles mesmos. Assim como observado com a utilização do e-learning, a metodologia 

ativa serve para diversificar a aprendizagem, saindo um pouco da parte teórica. Isso pode ser observado no seguinte trecho da pesquisa 

de Carvalho & Paiva (2021): “eu me senti bem, pois as aulas saíram da normalidade do dia a dia (aquele que só o professor fica apresen-

tando um determinado conteúdo), para um ambiente mais integrador.” (p. 127). A metodologia ativa também pressiona o aluno a ter um 

pensamento científico ao passo que se adquire conhecimento por mérito próprio, observado em outra declaração de um aluno: “senti 

que eu fazia mais parte das aulas, eu estava compreendendo, explicando e participando mais, me ajudando a compreender mais os temas 

(me ajudando até na decisão da área de trabalho) ” (Carvalho & Paiva, 2021, p. 127).  

A expansão para vários níveis educacionais (10,71%) é uma questão importante a ser discutida, bem como o uso da aquicultura 

para fins didáticos (10,71%). No trabalho de Carvalho et al. (2018), por exemplo, o estudo foi realizado com estudantes do ensino médio, 

porém tanto o método quanto o conteúdo podem ser utilizados em outros níveis institucionais e até no âmbito profissional.    

Se tratando sobre as localidades de origem ou trabalhadas nos artigos, observa-se que a grande parte se encontrava na América 

como um todo (42,86%), sendo uma parte realizada na América do Norte e Central (25%) e outra na América do Sul (17,86%). Na 

Europa se concentrou outra parte considerável dos trabalhos, cerca de 42,86%, enquanto a Ásia representou 17,86% dos documentos 

obtidos nesta revisão. Através dos métodos desta pesquisa não foram encontrados artigos que tinham relação com continente africano 

ou da Oceania. Tal situação pode ser explicada pelos dados da FAO (2020), onde a África e a Oceania foram os dois continentes com 

menor porcentagem na produção mundial de pescado (incluindo a aquicultura), com 7% e 1% de contribuição, respectivamente. A África, 

em especial, apesar de seu grande tamanho e potencial, foi apontada como uma área mais pobre e subdesenvolvida se comparada a 

outros continentes no geral, o que compromete também pesquisas relacionados ao tema como um todo, inclusive sobre a aquicultura na 

educação. Com relação à Oceania, o problema aparenta ser também a questão do tamanho e a falta de investimento no setor, porém 

com grande potencial. Apesar da aquicultura estar se desenvolvendo globalmente, na Oceania em especial, parece estar ocorrendo o 

contrário, com uma retração de produção de cerca de 0,1% no setor nos anos de 2015, 2016 e 2017 e tendo como pico a produção de 

2012 (Dauda et al., 2018). 

4. Conclusão 

Diante dos resultados, conclui-se que a aquicultura dentro do ensino está contribuindo e agregando em diferentes formas, finalida-

des e localidades. Esse meio de produção possibilita o aprimoramento de conteúdos e consegue incorporar vivência em diversos níveis 

educacionais. Agregado a esse fato, ela consegue mudar a vida das pessoas em diversos aspectos e gerar interesse delas pela área. Foi 

constatado que ela vem sendo usada atrelada a aplicativos e ferramentas, tecnologias online como e-learning, vivências, experimentos, 

extensão rural, treinamentos e projetos de metodologia ativa em diversas áreas e aprendizado. Com relação às regiões, a expansão da 

aquicultura na educação poderia auxiliar o desenvolvimento nos continentes em que não foram encontrados estudos sobre esse tema. 
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